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Es Diria 
do EE) ISO 9000:2000 es 
so 9001: 7 eee 
ISO 9002:94 ISO 9001:2000 
MAE e 
ISO 9004:94 Ea)» iso 9004:2000 O cermeeeeeeinieiicicecececaacanananaamanm 
NORMAS SÉRIE 2000 


* NBR - ISO 9000 - Sistemas de Gestão da Qualidade 
Fundamentos e vocabulário 


* NBR ISO 9001 - Sistemas de Gestão da Qualidade iiiiisiisiisssiissesssananeantanama 
Requisitos 

+ NBR ISO 9004 - Sistemas de Gestão da Qualidade PRETO 
Diretrizes para Melhorias de Desempenho 


* NBR 10011 - Diretrizes para Auditorias 
de Sistema da Qualidade renananenana ana nenena renan nene nanata 
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PRINCIPAIS MELHORIAS 
COM A VERSÃO 2000 


* FOCO NO CLIENTE 
SISTEMA DE GESTÃO 
DA QUALIDADE 

* PROCESSO DE 
MELHORIAS CONTÍNUAS 

+ REDUÇÃO DE DOCUMENTOS EEE 


Abordagem de processo; 


MELHORIA CONTÍNUA DO SISTEMA 
DE GERENCIAMENTO DA QUALIDADE 


1 


Recurso de Medição, análise 
gerenciamento e melhoria 
Realização O. Ê 
> do produto 
Entrada 
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tod 
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nos —E adm 


CICLO PDCA ” EEE 


É O MÉTODO UTILIZADO Z SAS RAN OPEN 
PELO CONTROLE DA ACT PLAN 
QUALIDADE TOTAL, 4 1 
NAS SITUAÇÕES DE 
ROTINA E NAS CHECK DO 
SITUAÇÕES DE 
MELHORIA, PARA À 
ALCANÇAR OS N Á 


RESULTADOS DESEJADOS 4 
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CICLO PDCA 


PLANEJAR: estabelecer os objetivos e 
processos necessários para fornecer 
resultados de acordo com os requisitos do 
MENESES anna nn nn nun nun nau cliente e políticas da organização; 


FAZER: implementar processos; 


CHECAR: monitorar e medir processos e 
SS produtos em relação às políticas, aos 
aa O O a objetivos e aos requisitos para o produto e 
relatar resultados; 


AGIR: executar ações para promover 
continuamente a melhoria de desempenho 
do processo. 


1... OBJETIVO 


1.1 GENERALIDADES antena aerea nana nen na nene nen anna 


Esta norma especifica requisitos de SGQO ranaamaanenaacancnanacnanaanan nana aasananaanaa nana 
quando uma organização: eee era encarna 
Ps Quer demonstrar a capacidade para fornecer ESEC EEE EEE 
de forma consistente produtos que atendam aos iii eereeneenaententenantanta 
requisitos do cliente e requisitos regulamentares 

aplicáveis. 


* Quer aumentar a satisfação do cliente por siasenacaasererseeaseran irc oansenrisami ns avada 
meio da efetiva aplicação do sistema incluindo 
processos para melhoria contínua do sistema 
e garantia da conformidade com os requisitos n/a apa qa a a ca 
do cliente e requisitos regulamentares aplicáveis. 


2. REFERÊNCIA NORMATIVA 


* Estimula o uso das últimas revisões das normas 
cd aa a referenciadas 


* NBR ISO 8402 foi substituída por NBR ISO 9000:2000 
PS MRE R RR OS UND ES Sos ERA Rand os e Sistema de Gestão da Qualidade - Fundamentos e 
sEsNae Ega ucar a isa ngeas a ninigar casi vocabulário 
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3. TERMOS E DEFINIÇÕES 


FORNECEDOR EEB)oRSAnização EBD) cuiente 


HARDWARE 
PRODUTO SOFTWARE 

SERVIÇOS 

MATERIAIS PROCESSADOS ausiivniiiiiimodiintanfaniniadia orar irnsiiid 
4 SISTEMA DE GESTÃO. mi 


DA QUALIDADE 


A1REQUISITOSGERAIS eee 
* Instituir, documentar, implementar, 
manter e melhorar continuamente 
a eficácia do SGQ de acordo com os 
requisitos da norma. ana nn ana nana nana ana nan nana an aan a nana nana nana 


+ Identificar os processos necessários 
para o SGQ. 


* Determinar a sequência e interação 
destes processos. 


* Determinar critérios e métodos para 
assegurar operação 


4. SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE 
4.1 REQUISITOS GERAIS 


* Assegurar a disponibilidade dos recursos | + A organização deve ter controle dos 


e informações necessárias para apoiar a processos terceirizados que afetem a 
operação e o monitoramento dos qualidade do produto final. 
processos. 


* Estes processos devem estar 
* Monitorar, medir e analisar os processos. identificados no SGQ da organização. 


* Implementar ações necessárias para 
atingir os resultados planejados e a 
melhoria contínua. 
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4. SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE 
4.2 REQUISITOS DE DOCUMENTAÇÃO 

4.2.1 - Generalidades: 

A documentação do SGQ deve incluir: 

* Declarações documentadas de uma 


política da qualidade e 
dos objetivos da qualidade; 


* Manual da Qualidade; Meseeeanaeaas aeee n aa nana nana anna aaa nana nana 
* Procedimentos documentados 
epdendospela Nomad 
* Documentos necessários para que a 
organização assegure 
o planejamento, operação e controle trsemeeeeeeeeeerenecenenereetereneareneneneeneneaeo 
eficaz de seus processos,  renananaenancaneaeneeranra ea anne rae raras anna a rara na 


* Registros da qualidade requeridos 
pela norma. EEE] 


4. SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE 


4.2 REQUISITOS DE DOCUMENTAÇÃO 


co reais ea Des sa DES neta nieed a 4.2.2 Manual da Qualidade 


sea dna ns a E O NamáidaGualidade deve indi 
a) O escopo do SGQ incluindo detalhes e justificativas 
para qualquer exclusão; 


idade dada diana Ea Dad b) Procedimentos documentados ou referências a eles; 


c) Descrição da interação dos processos do SGQ. 


4. SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE 


* Assegurar que documentos de origem 
4.2 REQUISITOS DE DOCUMENTAÇÃO externa sejam identificados e com 
distribuição controlada; 


4.2.3 Controle de documentos * Prevenir o uso não intencional de 
documentos obsoletos, e aplicar 
* Assegurar que os documentos sejam identificação adequada nos casos em 
legíveis e prontamente identificados; que forem retidos por qualquer propósito. 
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4. SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE 


4.2 REQUISITOS DE DOCUMENTAÇÃO 


4.2.4Controle de registros da qualidade 

Registros da qualidade devem ser 
instituídos e mantidos para prover 
evidências da conformidade com os 
requisitos e da operação eficaz do SGQ. sister era nea rrenan ease ana nara 


Os registros devem ser mantidos legíveis 
e prontamente recuperáveis. ERREI 
Um procedimento documentado dever 

ser instituído para definir os controles 

necessários para identificação, E 
legibilidade, armazenamento, proteção, 
recuperação, tempo de retenção e descarte 
dos registros da qualidade. 


5. RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO 
5.1 COMPROMETIMENTO DA ADMINISTRAÇÃO 


A alta administração deve fornecer 
evidências do comprometimento para o 
desenvolvimento com a implementação do .cisisssssssssssesecreneereneeneneenencenennenaa 
SGQ e com a melhoria contínua de sua 
eficácia mediante: 

Ps A comunicação à organização da ERR 
importância de atender aos requisitos dos eee renan 
clientes como também aos requisitos 
regulamentares e estatutários; 

* Ainstituição da política da qualidade; ruaenneneeaneeaneeneenaaeanennaantennrantenannas 

* Agarantia de que os objetivos da qualidade errererereanerrerereaeananesa 
são instituídos; 

* A condução de análises críticas pela 
administração; O anennannon nenem anne a emana anne nn encena nana nana 

* A garantia da disponibilidade de recursos. 


5. RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO 
5.2 FOCO NO CLIENTE 


AALTA ADMINISTRAÇÃO DEVE ASSEGURAR unrenmenmaeamannannaanananannananas 
QUE OS REQUISITOS DO CLIENTE SÃO 

DETERMINADOS E ATENDIDOS COM 

O PROPÓSITO DE AUMENTAR O eee cereais 
A SATISFAÇÃO DO CLIENTE. 
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5. RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO 
5.3 POLÍTICA DA QUALIDADE 


A alta administração deve assegurar que a Política da Qualidade: 


* É apropriada ao propósito da organização; 

* Incluiu um comprometimento com o atendimento aos 
requisitos e com a melhoria contínua da eficácia do 
sistema de gestão da qualidade; 

* Proporcione uma estrutura para instituição e análise 
crítica dos objetivos da qualidade; 

* É comunicada e entendida por toda a organização; 

* É analisada criticamente para manutenção de sua 
adequação. ; 


5. RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO 
5.4 PLANEJAMENTO 5.4.1 OBJETIVOS DA QUALIDADE 


A alta administração deve assegurar que os objetivos da 
qualidade, incluindo aqueles necessários para satisfazer 
aos requisitos do produto, são instituídos nas funções e 
níveis pertinentes da organização. 


Objetivos devem ser mensuráveis e consistentes com a 
política da qualidade. 


5. RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO 
5.4.2 PLANEJAMENTODO SGQ 


A alta administração deve assegurar que: 


O planejamento do SGQ é realizado de forma a satisfazer i 
aos requisitos do produto bem como aos objetivos da a 
qualidade. 


A integridade do SGQ é mantida quando mudanças 
no SGQ são planejadas e implementadas. 


5. RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO 


5.5 RESPONSABILIDADE, AUTORIDADE E COMUNICAÇÃO 
5.5.1 RESPONSABILIDADE AUTORIDADE 


A alta administração deve assegurar que as 
responsabilidades,autoridades e suas inter-relações E 
são definidas e comunicadas por toda a organização. ê 
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5. RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO 


5.5 RESPONSABILIDADE, AUTORIDADE E COMUNICAÇÃO 
5.5.2 REPRESENTANTE DAADMINISTRAÇÃO 


A alta administração deve indicar um membro da administração 

que, independente de outras responsabilidades deve ter 

responsabilidade e autoridade para: 

* Assegurar que os processos necessários para o SGQ sejam 
instituídos, implementados e mantidos; 

* Relatar à alta administração o desempenho do SGQ e 
qualquer necessidade de melhoria; 

* Assegurar que a conscientização dos requisitos do 
cliente seja promovida em todos os níveis da organização. 


5. RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO 


5.5 RESPONSABILIDADE, AUTORIDADE E COMUNICAÇÃO 
5.5.3 COMUNICAÇÃO INTERNA 


Assegurar que canais de comunicação apropriados são 
instituídos na organização e que seja efetuada comunicação 
com relação à eficácia do sistema de gestão da qualidade. 


5. RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO 


5.6 ANÁLISE CRÍTICA PELA ADMINISTRAÇÃO 
5.6.1 GENERALIDADES 


A alta administração deve analisar criticamente o SGQ 
a intervalos planejados para assegurar sua contínua 
pertinência, adequação e eficácia. 


Esta análise deve incluir a avaliação de oportunidades 
de melhoria e necessidades de mudanças no SGQ 
incluindo a política da qualidade e os objetivos da 
qualidade. 


Devem ser mantidos os registros desta análise. 
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iii da a 5. RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO 


PAES 5.6 ANÁLISE CRÍTICA PELA ADMINISTRAÇÃO 
RAN TR RR 5.6.2 ENTRADAS PARA ANÁLISE CRÍTICA 


a) resultados das auditorias (internas e externas); 

b) retorno de informações do cliente; 

c) desempenho do processo e conformidade do produto; 
d) situação de ações preventivas e corretivas; 

DRastaes PRAGA RS T ns ess ri e) acompanhamento das ações das análises críticas 
a anteriores da administração: 

raca as f) mudanças planejadas que possam afetar O SGQ. 

9) recomendações para melhorias 


6. GESTÃO DE RECURSOS 
6.1 PROVISÕES DOS RECURSOS 


A organização deve determinar e prover recursos 
necessários para: 


* Implementar e mantero SGQ e melhorar errar 
continuamente sua eficácia; 


* Aumentar a satisfação dos clientes mediante o 
atendimento aos seus requisitos. iiaeeetereeeaanananeeeeeea 


6. GESTÃO DE RECURSOS 


6.2 RECURSOS HUMANOS 
Medusa ne aaa snaa cana Duna 6.2.1 - Generalidades 


O pessoal que executa atividades que afetem a qualidade 
do produto deve ser competente com base em educação, 
treinamento, habilidades e experiências. 


6. GESTÃO DE RECURSOS 


6.2 RECURSOS HUMANOS 
6.2.2 COMPETÊNCIA, CONSCIENTIZAÇÃO E TREINAMENTO 


a) Determinar as competências necessárias para o pessoal que 
executa trabalhos que afetam a qualidade do produto; ererrererrerenrenenneneenaeoo 
b) Fornecer treinamento ou tomar outras ações para satisfazer -..xuenunmentuneneanenaenenaano 

essas necessidades de competência; irmieanaenaene renata nana 
c) Avaliar aeficácia das ações tomadas, rn 
d) Assegurar que o seu pessoal está consciente quanto à E 

pertinência e importância de suas atividades e de como elas 

contribuem para a consecução dos objetivos da qualidade; 
e) Manter os registros de educação, treinamento, 

habilidades e experiências. 
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6. GESTÃO DE RECURSOS ERRAR: 
6.3 INFRA-ESTRUTURA O anamene nene nan nenane renan na nanana 


A organização deve determinar, prover e manter ainfra-  rreneneenenneenaenaennencenaenno 
estrutura necessária para alcançar a conformidade com irererenenananana 
os requisitos do produto. A infra-estrutura inclui por 
exemplo: 


* Edifícios, espaço de trabalho e instalações associadas; 
* Equipamentos de processo, tanto “hardware” quanto iissssserestasanenaeraeraeraeaa 
“software”; 


* Serviços de apoio tais como transporte ou comunicação. 


6. GESTÃO DE RECURSOS 
6.4 AMBIENTE DE TRABALHO 


A organização deve determinar e gerir as condições 
do ambiente de trabalho necessárias para alcançar 
a conformidade com os requisitos do produto. 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 

7.1 PLANEJAMENTO DA REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
Planejar e desenvolver os processos necessários para a 
realização do produto. 


O planejamento deve ser consistente com os Fequisitos. zucinsaasaasentesaniisses ra nmarocans isa 
de outros processos do SGQ. arena renan a aeee nene anna 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.1 PLANEJAMENTO DA REALIZAÇÃO DO PRODUTO 


Deve determinar, quando apropriado: 


* Objetivos da qualidade e requisitos para o produto; 


* A necessidade para instituir processos e documentos, 
desnancanaeeracraraaerae retrata e prover recursos específicos para o produto; 

* Verificação, validação, monitoramento, inspeção 

e atividades de ensaio requeridos, específicos para 
CioasiRata lara Basa ssa o produto, bem como critérios para a aceitação do produto 
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7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.1 PLANEJAMENTO DA REALIZAÇÃO DO PRODUTO 


. Registros necessários para fornecer evidências de que 
o processo de realização e o produto resultante atendem 
aos requisitos. RES DR RE CRS CR 


A saída deste planejamento deve ser de forma 
adequada ao método de operação da organização. 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 

7.2 PROCESSO RELACIONADO AO CLIENTE 

7.21 DETERMINAÇÃO DOS REQUISITOS 
RELACIONADOS AO PRODUTO. 


EtsinE aaa donas nr ada ana A organização deve determinar: 

RIOS NEGO SAFE vn * Os requisitos especificados pelo cliente, incluindo 

ma ça Ra aaa aaa requisitos para entrega e para atividades de pós-entrega; 

* Os requisitos não declarados pelo cliente, mas necessários 
para o uso especificado ou para uso pretendido conhecido. 


* Requisitos estatutários e regulamentares relacionados 
ao produto. 


* Qualquer requisito adicional determinado pela organização. 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.2 PROCESSO RELACIONADO AO CLIENTE 
7.2.1 ANÁLISE CRÍTICA DOS REQUISITOS DO PRODUTO. 


Analisar criticamente os requisitos relacionados ao produto. 
Esta análise deve ser realizada antes da organização assumir o tio 
compromisso de fornecer um produto para o cliente. o tttttantananeananeaneacanancano 


E devem assegurar que: nananana nana nana na nannanananaa 

* Os requisitos do produto estão definidos; 

* Os requisitos do contrato e de pedido que difiram daqueles 
previamente manifestados estão resolvidos; 

* A organização tem capacidade de atender aos requisitos 
definidos. 
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7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.2 PROCESSO RELACIONADO AO CLIENTE 
7.2.2 ANÁLISE CRÍTICA DOS REQUISITOS DO PRODUTO. 


ERRES RS RASS Es Sears assa Devem ser mantidos registros dos resultados da análise 

RE EEEEE EEE EE EE EEE EEEEEEEEEEEO crítica e das ações resultantes desta análise. 

* Quando o cliente não fornecer uma declaração 
documentada dos requisitos, a organização deve 
confirmar os requisitos do cliente antes da aceitação. 


RE E CEEE EEE E EEE EEEEEEEETE * Quando os requisitos de produto forem alterados, 
a organização 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO a 
7.2 PROCESSO RELACIONADO AO CLIENTE 
7.2.3 COMUNICAÇÃO COM O CLIENTE 


Determinar e implementar providências eficazes para 
se comunicar com os clientes em relação a: 


* Informações sobre o produto; 


. Tratamento de indagações, contratos ou pedidos, o reneeneeneeneenaannennenneannes 
incluindo complementos, O aaa 


. Retorno de informações do cliente, incluindo 
reclamações do cliente... ananananananaanananenananananaa 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.3 PROJETO E/OU DESENVOLVIMENTO 
RA CRS EN 7.3.1 PLANEJAMENTO DE PROJETO E/OU 
DESENVOLVIMENTO 


A organização deve planejar e controlar o projeto e 
desenvolvimento do produto. 


Durante o planejamento e desenvolvimento deve determinar: 


* Os estágios de P&D; 

RSRS RAR SEO * A análise crítica, verificação e validação que sejam 
ema caca assina nana apropriadas para cada fase do P&D; 

EE RE EEE RE EE EEE EEEEEEEEEE * Responsabilidades e autoridades para o P&D. 
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7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 

ts PROJETO E/OU DESENVOLVIMENTO CE CEEE 

7.54 PLANEJAMENTO DE PROJETO BÍOU cima sin 
DESENVOLVIMENTO 


A organização deve gerir as interfaces entre os grupos 
diferentes envolvidos no P&D para assegurar a comunicação 
eficaz e a designação clara de responsabilidades. 

As saídas do P&D devem ser autorizadas a medida 

que o P&D progridem. 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 

7.3 PROJETO E/OU DESENVOLVIMENTO 

7.3.2 ENTRADAS DO PROJETO E/OU 
DESENVOLVIMENTO 


PE RESRESR AD ON Sonae nas Entradas relativas a requisitos de produto devem ser 
RREO EEE EEEEEEREEEDE determinadas e registros devem ser mantidos. 

As entradas devem incluir: 

* Requisitos de funcionamento e de desempenho; 
* Requisitos estatutários e regulamentares pertinentes; 
PRP RN ARS RS LADO Oss * Onde pertinente, informações originadas de projetos 
TESTAR DDR RT anteriores semelhantes. 

* Outros requisitos essenciais para P&D. 

Essas entradas devem ser analisadas criticamente quanto 
à adequação.Os requisitos devem ser completos, 

sem ambigúidades e não conflitantes entre si. 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 

7.3 PROJETO E/OU DESENVOLVIMENTO 

7.3.3 SAÍDAS DO PROJETO E/OU 
DESENVOLVIMENTO 


As saídas devem ter formato que possibilite a verificação 
contra as entradas de P&D e devem ser aprovadas antes 
serem liberadas. 


Assaidas de P&Ddevem iii anne ndá 

* Atender aos requisitos de entrada para P&D; aaa 

* Fornecer informações para a aquisição, produção e 
para fornecimento de serviço; 

* Conter ou referenciar critérios de aceitação de produto; 

* Especificar as características do produto que são 
essenciais para o seu uso seguro e adequado. rnenmementenantenannenanaananaa 
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7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.3 PROJETO E/OU DESENVOLVIMENTO 
7.3.4 ANÁLISE CRÍTICA DO PROJETO E/OU 
dna ia and aan DESENVOLVIMENTO 
Devem ser realizadas, em fases apropriadas, análises críticas 
sistemáticas de P&D para: 
RR sea * Avaliar a capacidade dos resultados do P&D em atender aos 
EEE EEE EEE EEE requisitos; 
dencaneenanerassaea senna raaa da * Identificar qualquer problema e propor as ações necessárias; 


Os representantes de funções envolvidas com o(s) estágio(s) 
do P&D devem estar incluídos entre os participantes destas 
análises. 

RR dd di Devem ser mantidos registros dos resultados destas análises e 
a de quaisquer ações necessárias. 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO O rrrnenamenaneneenaenanannanana 
7.3 PROJETO E/OU DESENVOLVIMENTO eat e erre canas 
7.3.5 VERIFICAÇÃO DE PROJETO E DESENVOLVIMENTO 


A verificação deve ser executada para assegurar que as 
saídas do P&D atenderam aos requisitos de entrada deP&D; 


Devem ser mantidos registros dos resultados da rumstmacemeacentnaenenananncaaa 
verificação e de quaisquer ações Necessárias. A 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 

7.3 PROJETO E/OU DESENVOLVIMENTO 

7.3.6 VALIDAÇÃO DE PROJETO E DESENVOLVIMENTO 
7.3.6 - VALIDAÇÃO DE PROJETO E DESENVOLVIMENTO 


emeenmee eee neena encena nana A validação do P&D deve ser executada conforme 
preparativos planejados para assegurar que o produto 
resultante é capaz de atender aos requisitos para o uso ou 
aplicação especificados, onde conhecidos. 


pt Onde for praticável, a validação deve ser concluída antes 
PRRRRE  EI da entrega ou implementação do produto. 
Devem ser mantidos registros dos resultados da validação 
e de quaisquer ações necessárias. 
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7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.3 PROJETO E/OU DESENVOLVIMENTO 
7.37 CONTROLE DE ALTERAÇÕES DE PAD  Camminiamisodsruniaiinaaiiiiana 
7.3.7 CONTROLE DAS ALTERAÇÕES E P&D. 


As alterações de P&D devem ser identificadas e registros 
devem ser mantidos. 


A análise crítica das alterações de P&D deve incluir a 
avaliação do efeito das alterações em partes componentes  ...uiicicsieseiseisicssenees 
e no produto entregue.  rananea renan tenente enranenna 


Devem ser mantidos registros dos resultados da análise 
crítica de alterações e de quaisquer ações necessárias. 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.41 PROCESSO DE AQUISIÇÃO 


Assegurar que o produto adquirido está conforme aos 
requisitos especificados de aquisição. 


Penna Rea ceia ra O tipo e extensão do controle aplicado ao fornecedor e ao 
produto adquirido devem depender do efeito do produto 
adquirido na realização subsequente do produto ou no produto 
final. 


DER ERES NS A organização deve avaliar e selecionar fornecedores com 


ppa a base na sua capacidade em fornecer produtos de acordo com 
E a a os requisitos da organização. 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO rrenan 
7.4.1 PROCESSO DE AQUISIÇÃO  ramaanrasaranaaraaaaantnaana 


Critérios para seleção, avaliação e reavaliação devem ser. isirerenannenananananaaa 
institu ídos. EEE 


Devem ser mantidos registros dos resultados das avaliações 
e de quaisquer ações necessárias, oriundas da avaliação. 
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7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.4.2 INFORMAÇÕES DE AQUISIÇÃO 


REC CER CEEE EEE EEEREEEEEEDE Devem descrever o produto a ser adquirido e incluir, 
onde apropriado, requisitos para: 


* Aprovação de produto, procedimentos, processos e 
REAR IR q PR ESA RE ROS equipamento; 


* Qualificação de pessoal; 


aa di * Sistema de gestão da qualidade. 

pos a ea A organização deve assegurar a adequação dos requisitos 

MRE duma e iba a dr a de aquisição especificados antes da sua comunicação ao 
fornecedor. 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
74.3 VERIFICAÇÃO DO PRODUTO ADQUIRIDO 


A organização deve instituir e implementar inspeção ou 
outras atividades necessárias para assegurar que o produto rrereneneneenenenenencananas 
adquirido atende aos requisitos de aquisição especificados. aiserenenaeneneneneneneanenenes 
Quando a organização ou seu cliente pretender executar a 
verificação nas instalações do fornecedor, a organização 
deve declarar nas informações de aquisição, as 
providências de verificação pretendidas e o método de rmtsemememeneaceneneseneneneno 
liberação de produto. O anenane rece a cane nc anna cana 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.5PRODUÇÃO E FORNECIMENTO DE SERVIÇO 
7.5.1 CONTROLE DE PRODUÇÃO E FORNECIMENTO 
DE SERVIÇO 

Espa gel sai canas A organização deve planejar e realizar a produção e o 
fornecimento de serviço sob condições controladas 


PER RRE ERA Ea ARA nana * A disponibilidade de informações que descrevam as 
Da a a E a características do produto. 
A disponibilidade de instruções de trabalho; 
O uso de equipamento adequado. 
* A disponibilidade e uso de dispositivos para 
monitoramento e medição. 
SEP EP MOS apre qe PR * A implementação de monitoramento e medição. 
A implementação da liberação, entrega e pós-venda 


+ 


+ 


+ 
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f. REALIZAÇÃO DO PRODUTO O caminasiidasa sina daria ias 
7.5PRODUÇÃO E FORNECIMENTO DE SERVIÇO aaa 
7.5.2 VALIDAÇÃO DOS PROCESSOS DE PRODUÇÃO E 
FORNECIMENTO DE SERVIÇO 


Deve validar quaisquer processos de produção e 
fornecimento de serviço onde a saída resultante não possa 
ser verificada por monitoramento ou medição subsequentes. aisiticissesenesenenenaaeanenas 


A validação deve demonstrar a capacidade desses 
processos de alcançar os resultados planejados. 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
eeeeeerran ane n ara an nana 7.5PRODUÇÃO E FORNECIMENTO DE SERVIÇO 
7.5.2 VALIDAÇÃO DOS PROCESSOS DE PRODUÇÃO E 
FORNECIMENTO DE SERVIÇO 


Rc A organização deve tomar as providências necessárias 
pos pena ai na para esses processos, incluindo, onde aplicável: 
+ Critérios definidos para análise crítica e aprovação 
dos processos; 
* Aprovação de equipamentos e qualificação de pessoal; 
CEPAS RENO a + Uso dos métodos e procedimentos específicos; 
eemcacaranaraanacanacnnnananaaa PN Requisitos para registros; 
ERR q ERR A * Revalidação. 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO  rntnnenenenereeenaananananeeas 
7.5 PRODUÇÃO E FORNECIMENTO DE SERVIÇO  uerenmnnanaamennanaaennananam 
7.5.3 IDENTIFICAÇÃO E RASTREABILIDADE atreereananaaaereraeranaa 


Onde apropriado, a organização deve identificar O prOQUÃO E 
por meios adequados ao longo da realização do produto. 


Identificar a situação do produto referente aos requisitos 
de monitoramento e medição. 


Quando a rastreabilidade é um requisito, a organização A 
deve controlar e registrar a identificação única do produto. 
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nada 7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.5 PRODUÇÃO E FORNECIMENTO DE SERVIÇO 
7.5.4 PROPRIEDADE DO CLIENTE 


A organização deve: 
E QURENNEARD EAD Ena aaa oo n aos * Ter cuidado com a propriedade do cliente enquanto esti- 
RE EE CEEE EEE EEE EEE EEEEREEETE ver sob o controle da organização ou sendo usada por ela. 
* Identificar, verificar, proteger e salvaguardar a 
propriedade do cliente fornecida para uso ou 
incorporação no produto. 


Eme IE ya ne uu fo ERRA Se qualquer propriedade do cliente for perdida, danifica ou 
considerada inadequada para uso, isso deve ser informado 
ao cliente e devem ser mantidos registros. 

Nota: Propriedade do cliente pode incluir propriedade 
intelectual. 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.5 PRODUÇÃO E FORNECIMENTO DE SERVIÇO 
7.5.5 PRESERVAÇÃO DO PRODUTO: 


A organização deve preservar a conformidade do produto 
durante o processo interno e entrega no destino unannaaneneenanaensancantanaa 
pretendido. O aaa aaa aaa 
Esta preservação deve incluir identificação, manuseio, 

embalagem, armazenamento e proteção. 


A preservação também deve ser aplicada às partes uunuaneneneneneananenenenaanana 
CONSMumES dO POVO) 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.6 CONTROLE DE DISPOSITIVOS DE MEDIÇÃO E 
MONITORAMENTO 


A organização deve determinar as medições e 

RR E SD monitoramentos a serem realizados e os dispositivos de 
pd dd monitoramento e medição necessários para evidenciar a 
PRE RRRRRRR RCE UR conformidade do produto com os requisitos 
determinados. 


A organização deve instituir processos para assegurar que 
DER E RUA ES SAS SR nad medição e monitoramento podem ser realizados e são 
RS NR Gino la aii mada executados de uma maneira consistente com os 
sean a requisitos de medição e monitoramento. 
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7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.6 CONTROLE DE DISPOSITIVOS DE MEDIÇÃO E 
MONITORAMENTO 


Quando for necessário assegurar resultados válidos, 
o dispositivo de medição deve ser: 


* Calibrado ou verificado a intervalos especificados OU. aa 
antes do uso, contra padrões de medição rastreáveis a 
padrões de medição internacionais ou nacionais; quando 
esse padrão não existir, a base usada para calibração ou 
verificação deve ser registrado. 


* Ajustado ou reajustado, como necessário. rear 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.6 CONTROLE DE DISPOSITIVOS DE MEDIÇÃO E 
asi data a MONITORAMENTO 


RR EE EEE EE EREEREEEDE * Identificação para possibilitar que a situação de 
calibração seja determinada. 


* Protegido contra ajustes que invalidariam o resultado da 
medição. 


REC EEE E EEE EEE EEE EEEEEETE * Protegido de danos e deterioração durante o manuseio, 
manutenção e armazenamento. 


7. REALIZAÇÃO DO PRODUTO 
7.6 CONTROLE DE DISPOSITIVOS DE MEDIÇÃO E 
MONITORMENTO 


Adicionalmente a organização deve avaliar e registrar a validade 
dos resultados de medições anteriores quando constar QUe O iiiiisreaersersereraa 
dispositivo não está conforme com os requisitos. 


A organização deve tomar ação apropriada no dispositivo e em 
qualquer produto afetado. 


Registros dos resultados de calibração e verificação devem ser iiiiiiiiisiiiteraeraeraeraera 
mantidos. 


Quando usado na medição e monitoramento de requisitos 

especificados, deve ser confirmada a capacidade do software 
de computador para satisfazer a aplicação pretendida. Isso deve  srtuununeneenanaaenaentanana 
ser feito antes do uso inicial e reconfirmado se necessário. sereeererarararaeaes 


SENAI-PR 


8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 
smernT dana a ta pads nad 8.1 GENERALIDADES 


A organização deve planejar e implementar os processos 

RSI a necessários de monitoramento, medição, análise e melhoria 
eescenaranaraa na nanacnenraa nata para: 

* Demonstrar a conformidade do produto. 

* Assegurar a conformidade do SGQ. 

* Melhorar continuamente a eficácia do SGQ. 


emeeemenereneena nene nae nene Isto deve incluir a determinação dos métodos aplicáveis, 
incluindo técnicas estatísticas, e a extensão de seu uso. 


8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 
8.2 MEDIÇÃO E MONITORAMENTO ESEC 


8.2.1 Satisfação do cliente 
Como uma das medições de desempenho do SGQ, à a eneererrenanaea 
organização deve monitorar informações relativas a percepção 
dos clientes sobre se a organização atendeu aos requisitos 
dos clientes. 


Os métodos para obtenção e uso dessas informações devem srtnununuenenenenenannenenanena 
ser determinados. iii 


8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 
8.2 MEDIÇÃO E MONITORAMENTO 


8.2.2 Auditorias internas 


Sis emp a a a aa A organização deve executar auditorias internas a intervalos 
planejados para determinar se o SGQ: 


* Está conforme com as disposições planejadas, com os 
RREO EC ERES CEE EEEEEEE requisitos desta Norma e com os requisitos do SGQ 
instituídos pela organização. 


DERNES SEO SR Gas ni * Está mantido e implementado eficazmente. 
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8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA O iirtirmeemesemensesasanecacenca 
8.2 MEDIÇÃO E MONITORAMENTO O errrenmeace nana neranacananana 


8.2.2 Auditorias internas. aaa aaa 


Planejar o programa de auditoria considerando: 


* Situação e importância dos processos e áreas a serem stttmtnenenencnennenenencacnans 
auditorias: oiii 


+ Resultados de auditorias anteriores. 


8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 
8.2 MEDIÇÃO E MONITORAMENTO 


Os critérios da auditoria, escopo, frequência e o método devem 
ser definidos. 


A seleção dos auditores e a execução das auditorias devem 
PORREIRO assegurar objetividade e imparcialidade do processo de 
cn aaa Sd a auditoria. 


Os auditores não devem auditar o seu próprio trabalho. 


As responsabilidades e os requisitos para planejamento e para 
BEAR SEEN PER po joio com execução de auditorias e para relatar os resultados e 

REC RCEREECE EEE RE CEE EEEEEEE manutenção dos registros devem ser definidos em um 
procedimento documentado. in 


8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 
8.2 MEDIÇÃO E MONITORAMENTO 


A administração responsável pela área a ser auditada deve 
assegurar que as ações para eliminar não-conformidades e 
suas causas sejam tomadas sem demora indevida. 


As atividades de acompanhamento devem incluir a verificação isenta 
das ações tomadas e o relato dos resultados de verificação. 
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8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 
8.2 MEDIÇÃO E MONITORAMENTO 


8.2.3. Medição e Monitoramento de Processos 


A organização deve aplicar métodos adequados para 
PERRR ESA ASSAD ESSO Sons ses ESA: monitoramento e, quando aplicável, medição dos 
ansausnanancoanasasasnaaa sans processos do SGQ. 

Esses métodos devem demonstrar a capacidade dos 
processos em alcançar os resultados planejados. 


DRRER RE aa ESSO an Quando os resultados planejados não são alcançados, 
DRRRRE RCE E EEE EEE EREEREEEDE devem ser tomadas correções e ações corretivas, como 
apropriado, para assegurar a conformidade do produto. 


8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 
8.2 MEDIÇÃO E MONITORAMENTO 


8.2.4. Medição e Monitoramento de Produto 


A organização deve medir e monitorar as características 
do produto para verificar que os requisitos do produto são cc rrtnnanaananamannanaanaanaaana 
atendidos. Isso deve ser realizado em estágios apropriados iiiiiiisenererenemeernenas 
do processo de realização do produto de acordo com as 
providências planejadas. 


A evidência de conformidade com os critérios de aceitação 
dever ser mantida. Os registros devem indicar a(s) pessoa(s) trrttmenenteneneanenmaneananaas 
autorizada(s) a liberaro produto. iii ada 


8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 
8.2 MEDIÇÃO E MONITORAMENTO 


RR ss casar 8.2.4. Medição e Monitoramento de Produto 

Bida ain Ra ma rei A liberação do produto e a entrega do serviço não devem 

ER REPARE RR prosseguir até que todas as providências planejadas tenham sido 
satisfatoriamente concluídas, a menos que aprovado de outra 
maneira por uma autoridade pertinente e, quando aplicável, pelo 
cliente. 
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8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 
8.3 CONTROLE DE PRODUTO NÃO CONFORME o ttmmaeemaeananeeenanearaneaes 
A organização deve assegurar que produtos que não estejam — uiiiiiiiisisisesesenentaanas 
conforme com os requisitos do produto sejam identificados e 
controlados para evitar seu uso não intencional ou entrega. 


Os controles e as responsabilidades e autoridades 
relacionadas para lidar com produtos não-conformes devem trttnnunaanennaanaanananaanana 
ser definidas em um procedimento documentado. iisisicseneeneneenenaenannema 


8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 

8.3 CONTROLE DE PRODUTO NÃO CONFORME 
A organização deve tratar com produtos não-conformes por uma 
ou mais das seguintes formas: 


* Tomada de ações para eliminar a não conformidade 
EEE detectada. 


* Autorização do seu uso, liberação ou aceitação sob 
concessão por uma autoridade pertinente e, onde aplicável, 
pelo cliente. 


PERES SE SSA AAA NASS Cos Ens ES * Tomada de ação para impedir a intenção original de seu uso 
TT IT ET ou aplicação. 


8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 

8.3 CONTROLE DE PRODUTO NÃO CONFORME  siissteaateaaerenareaneanneea 
Manter registro sobre a natureza das não-conformidades e 
qualquer ação subsequente tomada, incluindo concessões 
obtidas. 


Quando o produto não-conforme for corrigido, esse deve ser tuntanunenaenaeeaenaennentenaaa 
reverificado para demonstrar a conformidade com os. ereta nananana 
requisitos. 


Quanto a não-conformidade do produto for detectada após a 
entrega ou início de seu uso, a organização deve tomar ações 
apropriadas em relações aos efeitos, ou potenciais efeitos trniuenenannenaenenaenenmenena 
da não-conformidade. 
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8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 
8.4 ANÁLISE DE DADOS 


A organização deve determinar, coletar e analisar dados 
apropriados para demonstrar a adequação e eficácia do SGQ e 
para avaliar onde melhorias contínuas do SGQ podem ser 
realizadas. 


ao a a Isso deve incluir dados gerados como resultado do monito- 
ramento e das medições e de outras fontes pertinentes. 


A análise de dados deve fornecer informações relativas a: 
* Satisfação dos clientes. 
Ene pin nte a Se * Características e tendências dos processos e produtos, 
a incluindo oportunidades para ações preventivas. 

* Fornecedores. 


8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 
8.5 MELHORIAS 
8.5.1 MELHORIA CONTÍNUA 


A organização deve continuamente melhorar a eficácia 
do SGQ por meio douso da:  rrnnemenamamanenanenananannenas 


+ 


Política da qualidade; 
* Objetivos da qualidade; 
+ Resultados das auditorias; 
* Análise de dados; 
* Ações corretivas e preventivas, anennen renan enem an nannaana 
.*. Análisecrítica pela.alta administração aaa 


O SR RPE rn 8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 
SERA E e a ai 8.5 MELHORIAS 
8.5.2 AÇÃO CORRETIVA 


A organização deve executar ações corretivas para eliminar as 
causas de não-conformidades de forma a prevenir sua 
repetição. 


RE REa Renas eee a ini Ações corretivas devem ser apropriadas aos efeitos das não- 
RR RT conformidades encontradas. 
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8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 
85 MELHORIAS aan 
8.5.2 AÇÃO CORRETIVA 


Um procedimento documentado deve instituir, definindo 
os requisitos para: 

. Análise crítica das não-conformidades (incluindo 
reclamações dos ClGMeS) ciais 
- Determinação das causas das não-conformidadeS, EEE 
. Avaliação da necessidade de ações para assegurar que 
aquelas não-conformidades não ocorrerão novamente; 

. Determinação e implementação de ações necessárias; 
. Registro dos resultados de ações executadas; 

. Análise crítica de ações corretivas executadas... emana eee anana 


ERREI 8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 


RR RAR RR 85 MELHORIAS 
8.5.3 AÇÕES PREVENTIVAS 


A organização deve definir ações para eliminar as causas de 
não-conformidades potenciais de forma a prevenir a sua 
ocorrência. 


As ações preventivas devem ser apropriadas aos efeitos 
dos problemas potenciais. 


8. MEDIÇÃO, ANÁLISE E MELHORIA 


8.5 MELHORIAS ESSES! 
8.5.3 AÇÕES PREVENTIVAS 


Um procedimento documentado deve ser instituído para 
definir requisitos para: O rare ane na nene n anna 


+ Definição de não-conformidades potenciais e suas causas. 

* Avaliação da necessidade de ações para prevenir a 
ocorrência de não-conformidades. 

+ Definição e implementação de ações necessárias. 

* Registros de resultados de ações executadas... irtentenrententene nan enannaa 

* Análise crítica de ações preventivas executadaS. ED 
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BRAINSTORMING 
Ferramenta utilizada na geração de idéias 


FATORES-CHAVE POTES 
fiuência- grande guaniidadede idéias cimimaaaaa aan iai dai a adiada 
flexibilidade- idéias de diferentes categorias 
originalidade- idéias novas 

percepção- romper limites de visão crítica 
impulsividade- liberdade para pensar e agir 


REUNIÃO. ii 
nenhum julgamento durante sua realização 
idéias imaginativas- quanto mais melhor 
imaginação é livre 

escrever em um quadro as idéias lançadas 
não deve haver discussões TREE CEEE RECESSO 
não deve haver tratamento especial. itnaneenenenenerar anna nene ne aan aa aan nana 


DIAGRAMA DE ISHIKAWA OU CAUSA E EFEITO 


Ferramenta utilizada para encontrar as causas 
potenciais de um problema. 


cememeneneneeneneneneneneananas Como auxílio podem ser utilizados os 6 M: 
mão-de-obra 
material 
máquina 
método 
a * medida 
* meio ambiente 


0. +. +: 


DIAGRAMA DE CAUSA E EFEITO 


* MÃO DE OBRA: disponibilidade, qualificação, excesso ou falta de pessoal, 
desmotivação, temperamentos, etc. 

* MATERIAL: disponibilidade e identificação de material, fornecimento, 
embalagens, quantidade, peso, etc. 

* MÁQUINA: disponibilidade de máquinas, condição das máquinas, 
lubrificação, montagem, desgaste, vibração, etc. 

* MÉTODO: disponibilidade procedimento, instruções para soldagem, 
procedimento para contratação de pessoal, etc. 

* MEDIDA: aferição, calibração, posição dos mostradores, frequência, 
momento e condições de leitura 
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DIAGRAMA DE ISHIKAWA REC EEECEEEEEEEEEEEEEEEEREEEEEEEEEEEEEEE EEE EEEE 


FLUXOGRAMA 


RARE A ERR REA RO RR RR O FLUXOGRAMA é utilizado na descrição 
de como determinado processo é realizado 


Podem constar as responsabilidades das 
funções envolvidas nas etapas do processo 


DIAGRAMA DE PARETO 


POSSIBILITAA IDENTIFICAÇÃO, ATRAVÉS DE UM 
GRÁFICO DE BARRAS, DOS ITENS 
PREDOMINANTES NUM PROCESSO QUALQUER. 
EX: FREQUÊNCIAS DE ACONTECIMENTOS, 
INCIDÊNCIA DE DEFEITOS, 

DE CUSTOS, 

DE LOCAIS, 

DE PESSOAS, ETC. 


DEPENDENDO DE COMO FOR USADO, 
MOSTRARÁ O ERRO OU EFEITO MAIOR, 
OU AINDA, A MAIOR INFLUÊNCIA, ETC. 
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É O METODO UTILIZADO 
PELO CONTROLE DA 

DA QUALIDADE TOTAL, 
NAS SITUAÇÕES DE 
ROTINA E NAS SITUAÇÕES 
DE MELHORIA, PARA 
ALCANÇAR OS 


CICLO PDCA 

1 PLANEJAMENTO: IDENTIFICAÇÃO 
DE AÇÕES E DEFINIÇÃO 
DE SEQUÊNCIA 

2 EXECUÇÃO: REALIZAÇÃO DA tierra 
TAREFA - PADRÕES nessas nan nana nan anna anna ana 
ESTABELECIDOS O cesartesamenesaracananeeaanieoa 

3 EXECUÇÃO: REALIZAÇÃO DA CC insnstamananainsnasenatniniaa sa 
TAREEA« PADRÕES.  ccaminiiainic ia aa 
ESTABELECIDOS mereceram 

4AÇÃO CORRETIVA: USADA issestententantanerseaensenta 
PARA CORRIGIR AS 
IRREGULARIDADES 


RESULTADOS DESEJADOS ENCONTRADAS | ununnunnananananaananannanaananananananananananaa 


5W2H 


Ferramenta utilizada na elaboração de um 
plano de ação e/ou na identificação de um 


problema 


QUE?(WHAT) 
QUEM?(WHO) 
QUANTO?(HOW MUCH) 
QUANDO?(WHEN) 
COMO?(HOW) 
ONDE?(WHERE) 

POR QUE?(WHY) 


CONTROLE ESTATÍSTICO DO PROCESSO 


1946 * Formação da Sociedade Americana 


para Controle da Qualidade 


1939 * Início da 2º Guerra Mundial: Métodos 
Estatísticos como Ferramenta nnunnnanananananananananannanaa 
da Qualidade O aeee acne n aa 
1926 + Aprovação por amostragem 
1923 + Cartas de Controle 
1920 Ps Distribuição de frequências nuunnnnuna san ana naus nn nun u nun 


1900 + Distribuição de probabilidades 
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CONTROLE ESTATÍSTICO DO PROCESSO 


1990 + Coleta de dados eletrônicos 

1986 + Desenvolvimento de software 
para C.E.P. RO STRCRIET 

1983 + Introdução do C.E.P. no Brasil 

1981 + Indústrias dos EUA renovam seu 
interesse pelos métodos estatísticos 

1951 + Livros de Controle de Qualidade. tsnuasaanenaaeaanenanaranaanas 

1950 + Deming introduz métodos 

estatísticos no Japão. 


DEFINIÇÃO 


CONTROLE - Manter algo dentro dos limites (padrões) ou 
fazer algo se comportar de forma adequada. tttrtinnnannananerananananeaato 


ESTATÍSTICA - Obter conclusões com base em dados 
numéricos. 


PROCESSO - Combinação necessária entre máquinas, 
materiais, métodos, mão-de-obra, meio ereemeteeemeceneneeneaamao 
ambiente e medição (6M) para manufaturar snnunnenaceneenannsensentenaaa 
um produto qualquer renan nar arara nar nanana 


VANTAGENS DO CEP 


* Garantia da qualidade do produto final; 


* Fornecimento de uma base mais racional do que 
emocional na tomada de decisões; ESSES! 
* Eliminação do medo natroca de informações entre. rrenan 
empregados e chefias bem como entre colegas e 
demais setores. 


VARIAÇÕES O arannasaannaasaanacenanasaannã 


COMUNS (ALEATÓRIAS) -Fazem parte do processo. 


ESPECIAIS (CAUSAIS) - Quando as variações ocorrem trtrneeneneenaanaanaanaenaano 
em grandes proporções, alterando a normalidade do processo. iiiissterterseraeesaraaraas 
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HISTOGRAMA 


DEFINIÇÃO: -É a forma de representação da distribuição 
de frequências através de um gráfico de colunas. 


FINALIDADE: 
* Identificar o tipo de distribuição 
* Identificar anormalidades no processo 
* Comparar os resultados com as especificações 
* Identificar e separar os fatores que interferem no 
processo. 


CARTA DE CONTROLE 


Ferramenta que nos indica se o processo está sob 
controle estatístico. 


LIMITE SUPERIOR DE CONTROLE 


(LSC) 


LINHA MÉDIA 


LIMITE INFERIOR DE CONTROLE 
(LSC) 


CARTAS DE CONTROLE 
TIPOS: 


Variável: Quando a característica é quantitativa, 
uma grandeza mensurável utilizando-se um equipamento 
de medição. 


Atributo: Quando a característica é qualitativa, isto é, 
uma grandeza que não pode ser medida e sim contada. 
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